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A coloracão esverdeada que 
a água e J areia da Lagoa do 
Abae1é estão apresentando é 
decorrente do lançamento de 
matéria orgánica ou seja. esgmo 
sanitário. Esta constatacão foi 
feita por técnicos do CRÁ (Cen­
tro de Recursos Ambientais) 
que estiveram no local para co­
leta de material e inspeção da 
água. 

Segundo o assessor da direto­
ria do CRr\ . Bruno Neuvinh. é 
um absurdo o que está aconte­
cendo co;i1 a l:12oa. Foi consta­
tada rea lmente -a mudanr.a da 
coioracáo a:i a2t:a decorrente 
da quantidade de es2O1os sani­
tários clandestino, que estão 
sendo despejados dentro cio ma­
nancial ecoló21co e 1uristico da 
Bahia. St!gunda-feira o CRA fa. 
rà umn ,·islOna ma,, cietaihad:i 

na superficie da lagoa para de­
terminar os responsáveis pela 
destruição e daí tomar as medi ­
das cabíveis. 

A equipe técnica do CRA 
que esteve na lagoa ficou abis­
mada com o que foi verificado. 
e afirma que se alguma provi­
dência urgente não for tomada 
para salvar a lagoa. em poucos 
meses a cidade não poderá mais 
contar com aquele belo local pa­
ra o lazer da população. Se con­
tinuar como está. a lagoa passa­
rá a ser um lugar insalubre. Eles 
atribuem o fato á e.rande esoe­
culaçào imobiliária -da área e a 
quantidade de invasões desorde­
nadas que estao se proliferando 
nas imediações do parque do 
Abaeté. 

Apesar de constatarem aue a 
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mudança de aspecto da Lagoa 
do Abae1é está sendo em óecor­
réncia da quantidade de esgmo, 
sanitarios. os técnicos do CR." 
ainda não sabem quais as medi­
das que serão adotadas par;, 
comer o processo de destruicão. 
Também não sabem o que ~er:: 
feito após a vistoria detalhada e 

foram detectados os pomos on­
de o; esgotos estão sendo desoc 
jaoos. Afirmam apenas que a, 
guma medida enérgica 1em que 
ser tomaáJ. cm uma çào cor. ­
juma com o lbama e com apre­
fe itura da cidade. porque caso 
naaa seia feiw o baiano perdera 
a Lagoa do Abaeté para os es­
gotos sanitários. e o que foi um 
ci1a um paraíso ecológico será 
apenas um local de despejo d:: 
dejetos 

Algas e detergentes 
Além dos esgotos sanitário, 

que desembocam nas águas do 
Abae1e. ouiros iator~s também 
!níluenciaíJm n0 esveroeamen • 
to da lago;! . Por exemplo. ::i 

grande auant1d:idc cie algas qu(: 
vêm aumemam.1O (, caaa dia : 
os m:1er~entt', usJao, ocl.is i~­
vJcie1Tas. uus nao :;au D1caegr2-
aave1s .. -\s a1~:1s su 2:aJ11 a maio~ 

tando os peixes por sufocamen­
to. 011 seja. roubam o ar que os 
peixes precisam para respirar. 
Essa foi a consiatação eia inspc­
cão feita ontem nela manhã. do 
cheie de Defesa· Ambiental do 
ibama. Aloeno ::iamana. 

(Juamo à:; 1avadeir:is. ilo_!: 
cm numero oem maior aue n : 
: .. nv: • í':ã.o saú cu1oaaJ<; oirel. 

mente. mas seria bom se elas ti 
vessem ouira al1erna1iva. como 
a cons1rucão de um chafariz ... 
Como aquela area é parque mu­
nicipal. --as auwridades devem 
rnzer a1guma coisa. urnente. se­
não a lag.oa vai acaba;··. decla­
rou Santana. --Aie o nível d<· 
:o::ncol cic água do A baeié es1:.. 
mais oa1xo e isso não e conse 
(!Ucr.:ia aesses 12rorQ··. inso:.. 


